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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOLÓGICA (SIGeol) COMO PONTE ENTRE O PASSADO-PRESENTE-

FUTURO AMBIENTAL  

Seguindo a metáfora enquadrante deste encontro, poderá mencionar-se que o 

desenvolvimento da  Geologia  moderna  assentou  na  utilização  do  presente  como  ponte  

para  o  passado  (como aconteceu,  posteriormente,  com  a  biologia  e  com  a  astrofísica).  

Mais  recentemente,  as preocupações racionais com o futuro (racionais no sentido de 

procurar guias para a gestão das atividades)  promoveram  a  procura  no  registo  geológico  

de  informações  relevantes  para compreender o presente e construir pontes para discutir o 

futuro. As entidades geológicas podem contribuir para o registo ambiental e cultural do 

passado (e.g. aluviões). Os recursos geológicos foram uma importante alavanca para o 

desenvolvimento da civilização e o estudo da distribuição das  suas  utilizações  pode  

contribuir  para  compreender  esse  desenvolvimento.  Os  recursos geológicos  contribuem  

para  suportar  o  ambiente  presente  e  do  futuro.  A  sua  presença  e  a  sua evolução nos 

ambientes naturais e construídos são um inestimável elemento de ensino (não só de 

Geologia).  Todavia,  a  sua  salvaguarda  e  a  sua  exploração  têm  implicações  que  podem  

colidir com outras perspetivas do desenvolvimento. Apresenta-se uma primeira discussão de 

questões relacionadas com a estrutura concetual de um Sistema  de  Informação  Geológica  

(SIGeol)  sem  considerar  os  aspetos  de  implementação  do mesmo. O SIGeol seria formado 

por um conjunto de entidades geológicas com atributos de tipo numérico, textual (nominal ou 

ordinal), tabela, imagem, etc. Cada atributo terá um conjunto de informações  que  podem  

corresponder  a  diferentes  ocorrências  espácio-temporais,  necessitando assim duma 

caracterização. Considere-se,  como  exemplo  ilustrativo  das  questões envolvidas,  um  

conjunto  de  pontos relacionados com águas subterrâneas (nascentes, poços, furos). Teremos 

interesse em incluir  a caraterização  espacial  das  ocorrências,  imagens  relativas  ao  

contexto  geológico  (mapas  de estruturas e litologias), imagens da ocorrência e  do seu 

aproveitamento (a  Fonte do Ídolo,  em Braga,  é  um  exemplo  paradigmático)  e  atributos  de  

tipo  texto  como  a  qualificação  da  água subterrânea (que será ordinal com, e.g., mineral > 

de_nascente > outras). Há também interesse na evolução temporal de parâmetros como a 

posição da água subterrânea (nível de poços e furos), caudal de nascentes, pH, temperatura, 



etc. A avaliação das ilações destas informações será uma tarefa mais complexa. O registo da 

distribuição destas ocorrências tem interesse para a história ambiental e do desenvolvimento 

das comunidades. Os  pontos de água podem ser  vistos  como recursos  que  implicam  

oportunidades  de  exploração  contribuindo  adicionalmente  para  o equilíbrio  ecológico.  

Mas  as  águas  subterrâneas  podem  implicar  condicionalismos  associados com  a  proteção  

do  recurso  (perímetro  de  proteção),  interferências  na  realização  de  obras  de engenharia,  

contribuições  para  movimentos  de  massa  e  para  a  contaminação  de  construções  

existentes. Exemplos  semelhantes  podem  ser  apresentados  para  outras  entidades  

geológicas  do  ambiente natural e aplicadas no ambiente construído. Para entidades de tipo 

linha, superfície ou volume, será necessário considerar problemas adicionais ao nível da 

definição espacial e da sua evolução temporal. O SIGeol apresentado limita-se a um 

repositório de informações sendo necessário desenvolver a incorporação no mesmo de 

relações entre as diferentes entidades que permitam sínteses capazes de apoiar a tomada de 

decisões.  


